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O comportamento é considerado anormal à 
medida que interfere no curso habitual do desenvolvi-
mento da criança, causando prejuízos na aquisição das 
competências sociais, afetivas e instrumentais (Dumas, 
2011; Whitbourne & Halgin, 2015). Segundo o relató-
rio da Organização Mundial de Saúde (World Health 
Organization, 2002), muitas das perturbações compor-
tamentais observadas em adultos provavelmente tiveram 
início na infância.

A OMS (World Health Organization, 2002) 
reconhece que de 10% a 20% das crianças apresentam 
um ou mais problemas mentais. Conforme se observa 
na revisão sistemática (Polanczyk, Salum, Sugaya, Caye, 
& Rohde, 2015) de 41 estudos realizados em 27 países 
a nível mundial, 13,4% da população infanto-juvenil 
é afetada por algum transtorno mental que interfere 
negativamente no desenvolvimento do indivíduo ao 
longo da vida.
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	 Resumo

Considerando a díade professor-aluno no contexto escolar, a figura desse profissional tem sido estimada como uma fonte de informação válida na 
avaliação comportamental do aluno. Trata-se de uma investigação documental do tipo exploratória-descritiva, retrospectiva e transversal, em que se 
recorreu a análise de prontuários de crianças e adolescentes entre os anos de 2013 e 2014 diagnosticados com TDAH em duas unidades clínicas de 
psicologia situadas no Brasil e Espanha. Encontraram-se diferenças significativas apenas em duas síndromes: Problemas de Sociabilidade e Problemas 
de Atenção. A contribuição deste estudo foi comparar a percepção de professores residentes em diferentes países, e constatar que, independentemente 
das diferenças culturais, foram encontrados comportamentos similares nos indivíduos com o diagnóstico de TDAH.
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	 Abstract

Considering teacher–student dyadic interactions, the figure of this professional has been estimated as a valid source of information in the behavioral 
evaluation of the student. This is an exploratory-descriptive, retrospective and cross-sectional documentary investigation, in which the analysis of 
medical records of children and adolescents between the years of 2013 and 2014 diagnosed with ADHD in two clinical psychology units located in 
Brazil and Spain . In the total analysis of TRF scores, significant differences were found only in two syndromes: Sociability Problems and Attention 
Problems. The contribution of this study was to compare the perception of teachers from different countries and verify that regardless of cultural 
differences, some behaviors were similarly in individuals with the diagnosis of ADHD.
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da criança, causando prejuízos na vida pessoal, aca-
dêmica e social que podem persistir até a vida adulta 
(American Psychiatric Association, 2013; Bauermeister, 
2014; Whitbourne & Halgin, 2015).

O TDAH é um dos transtornos crônicos mais 
comumente diagnosticado na idade escolar e nos servi-
ços de atenção primária (Barkley, 2008; Bauermeister, 
2014; Cardo et al., 2011). A literatura sinaliza que 
a sintomatologia clínica do TDAH pode evoluir de 
acordo com a idade do indivíduo (Faraone, Biederman, 
& Mick, 2006; Serrano-troncoso, Guidi, & Alda-Díez, 
2013). No contexto escolar por exemplo, uma revisão 
sistemática de 18 estudos longitudinais e prospectivos 
publicados no período de 1990 a 2006 (D’Abreu & 
Marturano, 2010), sinalizou que as crianças com o diag-
nóstico de TDAH estão mais vulneráveis a instabilidade 
ambiental, a problemas de comportamento e a pobre 
desempenho escolar.

Em relação ao TDAH e os problemas de compor-
tamento no contexto escolar, são escassos na literatura 
científica estudos transculturais envolvendo professores 
como principal fonte de informação da conduta dos 
alunos, especialmente, estudos comparando o Brasil e a 
Espanha, países com cultura e características geográficas 
distintas. Estudos transculturais propiciam a discrimi-
nação da topografia dos comportamentos das pessoas 
que vivenciam culturas distintas (American Psychiatric 
Association, 2013a; Olatundun, 2009; Whitbourne & 
Halgin, 2015), permitindo identificar diferenças e seme-
lhanças entre contextos o que contribui para a compre-
ensão do papel da cultura sobre o fenômeno investigado 
(Olatundun, 2009).

Compreendendo a importância dos estudos 
transculturais, a presente pesquisa tem como objetivo 
identificar as semelhanças e diferenças na percepção 
de professores brasileiros e espanhóis no que tange aos 
problemas de comportamentos apresentados no TRF/6-
18 de estudantes de duas amostras clínicas. Os objeti-
vos específicos foram: a) Verificar se haverá diferença 
significativa em relação as Escalas de Internalização e 
Externalização; b) Averiguar se haverá diferença signifi-
cativa nos escores dos professores de ambas as naciona-
lidades no que corresponde as oito síndromes avaliadas 
pelo TRF.

MÉTODO

Trata-se de uma investigação documental do 
tipo exploratória-descritiva, retrospectiva e transver-
sal, em que se recorreu a análise de prontuários de 
crianças e adolescentes entre os anos de 2013 e 2014 

diagnosticados com TDAH em duas unidades clí-
nicas de psicologia: A Unidade Clínica da Infância 
e Adolescência do Hospital Universitário Virgen de 
la Arrixaca, vinculado à Universidad de Murcia na 
Espanha; e na Unidade de Psicologia do Serviço de 
Crescimento e Desenvolvimento CAMINHAR voltada 
para o atendimento infantil do Hospital Universitário 
Bettina Ferro de Souza, incorporado a Universidade 
Federal do Pará, no Brasil.

Participantes

Foram revisados minuciosamente 751 prontu-
ários na Espanha e 805 no Brasil. Destes, foram sele-
cionados 13 na Unidade Hospitalar de Murcia e 24 
na Unidade do Bettina. Com o cuidado de uniformi-
zar a amostra, a seleção dos prontuários baseou-se nos 
seguintes critérios de inclusão: o paciente de 6 a 18 anos 
devem apresentar o diagnóstico fechado de TDAH; o 
instrumento TRF/6-18 anos deve estar devidamente res-
pondido pelo professor; o professor respondente deveria 
conhecer o escolar por pelo menos 2 meses, conforme 
se determina no manual do instrumento (Achenbach 
& Rescorla, 2001).

Por sua vez, foram excluídos os prontuários que 
não registravam o diagnóstico de TDAH; prontuários 
sem o TRF/6-18; pacientes com TDAH e outras comor-
bidades; TRF/6-18 com mais de 8 itens em branco con-
forme consta no manual (Achenbach & Rescorla, 2001), 
como também, prontuários de pacientes que apresen-
tavam apenas a sintomatologia do transtorno, mas não 
cumpriam a todos os critérios estabelecidos no DSM-IV 
ou CID-10. A amostra total foi de N= 37 prontuários 
de crianças e adolescentes. Na Tabela 1 observa-se a 
caracterização sociodemográficas da amostra.

Tabela 1. 
Caracterização sociodemográfica dos escolares

Brasil
N

Espanha
N %

Sexo
Feminino 4 1 13,5%

Masculino 20 12 86,5%

Total 24 13 100%

Faixa etária
6-10 anos 18 12 81%

11-14 anos 5 2 19%
Total 23 14 100%

Partindo da perspectiva de que o comportamento 
se expressa de diferentes maneiras em conformidade 
com as demandas do ambiente, os sistemas de classi-
ficação de saúde, o Manual Diagnóstico e Estatístico 
de Transtornos Mentais- DSM (American Psychiatric 
Association, 2013) e a Classificação Internacional de 
Doenças – CID (Organização Mundial da Saúde, 
1993), reconhecem a escola como um meio de influ-
ência na aprendizagem e modelação dos comportamen-
tos das crianças. Assim sendo, delimitam o contexto 
escolar como um dos ambientes onde os sintomas dos 
transtornos irão se manifestar com significância clínica.

É na escola que as crianças empregam um longo 
período de tempo de suas vidas sob tutoria de profes-
sores, formando uma díade que influenciará no desen-
volvimento global desde a mais tenra infância. Como 
agentes educadores de novas informações, os professo-
res transmitem a cultura, atuam como facilitadores no 
desenvolvimento das competências sociais, auxiliam 
na construção de solução de problemas, contribuem 
com o desenvolvimento do controle das emoções, aju-
dam mediando situações conflituosas, além de mui-
tas vezes suprir o afeto não correspondido pela família 
(Bierman, 2011; Farmer, McAuliffe Lines, & Hamm, 
2011; Jiménez, 2008; Kindermann, 2011).

Considerando a díade professor-aluno no con-
texto escolar, a figura desse profissional tem sido esti-
mada na literatura científica, como uma fonte de 
informação válida na avaliação comportamental do 
aluno e, consequentemente, no processo do estabele-
cimento do diagnóstico (Efstratopoulou, Janssen, & 
Simons, 2012; Guttmannova, Szanyi, & Cali, 2008). 
Afinal, é no ambiente estruturado de atividades pro-
gramadas que os comportamentos destoantes dos parâ-
metros da normalidade tenderão a ficar em evidência. 
(Bierman, 2011; Curtis Pisecco, Hamilton, & Moore 
, 2006; Farmer et al., 2011; Roig, 2011; Rudasill, 
Reio, Stipanovic, & Taylor, 2010; Sointu, Savolainen, 
Lappalainen, & Epstein, 2012).

A exemplo disso, com o objetivo de avaliar os com-
portamentos internalizantes, externalizantes e outros 
problemas de conduta, um estudo (Efstratopoulou et al., 
2012) realizado na Grécia com uma amostra composta 
de pais, professores de educação física e 841 estudantes 
de 6 a 11 anos, utilizou três instrumentos, sendo eles o 
MBC (Motor Behavior Checklist for Children), CBCL 
(Child Behavior Checklist for Parents), e o TRF (Teacher 
Report Inform). O estudo constatou que os escores das 
crianças convergiram mais com os dos professores, uma 
vez comparados com as pontuações dos pais, sugerindo 
que os professores observam os comportamentos dos 

escolares de maneira mais sistemática (Efstratopoulou 
et al., 2012).

Um estudo realizado na Espanha (Bernedo, Salas, 
García-Martín, & Fuentes, 2012) utilizou o instru-
mento TRF para averiguar a partir do relato dos pro-
fessores os problemas de comportamento em crianças e 
adolescentes adotados. Com uma amostra de 97 crian-
ças e adolescentes, na faixa etária entre 5 e 17 anos, os 
pesquisadores constataram que as crianças e adolescen-
tes que tinham sofrido abuso físico ou sexual apresen-
tavam mais problemas de comportamento em ambos 
os gêneros, uma vez comparados as crianças que não 
sofreram tais abusos.

Também considerando o professor como um 
avaliador dos comportamentos dos alunos, no Brasil, 
realizou-se um estudo a fim de se investigar os proble-
mas de comportamento mais evidentes nos alunos da 
1ª a 4ª série de uma escola por meio do TRF (Pedrini 
& Frizzo, 2010). Os resultados sinalizaram que os pro-
fessores indicaram maior manifestação dos problemas 
externalizantes que os internalizantes.

O TRF 6-18 (Teacher Report Form) para as ida-
des de 6 a 18 anos, é um instrumento que integra o 
sistema psicométrico ASEBA (Achenbach System of 
Empirically Based Assessment; Achenbach), que possibi-
lita a avaliação de um amplo espectro de problemas de 
comportamento em escolares a partir da perspectiva 
do professor (Achenbach et al., 2008; Azevêdo, 2012; 
Bordin et al., 2013). Os problemas de comportamento 
agrupam os sintomas internalizantes e externalizan-
tes (Achenbach & Rescorla, 2001). Os internalizantes 
compreendem os comportamentos de ordem privada 
que se manifestam no próprio indivíduo, tais como, 
os sintomas depressivos, queixas somáticas, ansiedade, 
timidez, e isolamento social (Achenbach & Rescorla, 
2001; American Psychiatric Association, 2013; Soler, 
Alcántara, Fernández, Castro, & López Pina, 2010). 
Por outro lado, os externalizantes dirigem-se ao meio 
externo por meio de condutas desafiadores, antissociais, 
agressivas, hostis, disruptivas e impulsivas (Achenbach 
& Rescorla, 2001; American Psychiatric Association, 
2013; López Soler et al., 2009).

Entre os transtornos mentais que apresentam 
maior incidência comórbida com os problemas de com-
portamento está o Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade (Jacob et al., 2014; López Soler et al., 
2009; Rivera, Martínez, & Pérez, 2005; Roessner et 
al., 2007). O TDAH é um transtorno do neurodesen-
volvimento que envolve padrões de comportamentos 
disfuncionais de desatenção, hiperatividade e impulsi-
vidade inconsistentes com o nível de desenvolvimento 
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Em termos gerais, embora a amostra espanhola 
(N=13) fosse menor a brasileira (N=24), mesmo não 
alcançando um nível de significância, verificou-se que 
na maioria das síndromes (ver Tabela 2), os escores 
obtidos pelos professores espanhóis em relação aos pro-
blemas de comportamento elencados no TRF, foram 
superiores ao dos brasileiros.

As síndromes e Escalas (ver Tabela 2) que apre-
sentaram maiores escores coincidentemente em ambos 
os países foram: Ansiedade/Depressão, Retraimento/
Depressão, Problemas de Sociabilidade, Problemas 
de Atenção, Comportamentos Agressivo, Escala de 
Internalização e Externalização. Ao passo que, os 
que sinalizaram os menores escores foram: Queixas 
Somáticas, Problemas de Pensamento e Violação de 
Regras. Tais dados possivelmente sugerem que os pro-
fessores dos dois países, percebem um repertório com-
portamental semelhante nos alunos com o diagnóstico 
de TDAH.

Em relação a variável país (ver Tabela 2), encon-
traram-se diferenças significativas apenas em duas sín-
dromes: Problemas de Sociabilidade e Problemas de 
Atenção. Na síndrome de Problemas de sociabilidade, os 
escores dos professores espanhóis (M=7,08, DP=4,192) 
sobressaíram-se significativamente ao dos brasileiros 
(M=4,38 DP=3,512), t=2,087, p<0,05. Este resultado 
indica maior tendência dos professores espanhóis obser-
varem comportamentos aversivos no contexto social, e 
dificuldades no desenvolvimento das habilidades sociais 
por parte dos alunos com TDAH.

Por sua vez, na síndrome de Problemas de Atenção 
(ver Tabela 2), a média apresentada pelos professores 
espanhóis (M=31,54 DP=9,980) foi significativamente 
superior à média dos brasileiros (M=23,25 DP=8,674), 
t=2,632, p<0,05, sugerindo que os professores espa-
nhóis examinam com mais frequência os problemas de 
atenção dos estudantes em atividades que demandam 
o sustento da atenção, uma vez comparados aos pro-
fessores brasileiros.

DISCUSSÃO

Estudos transculturais são relevantes na com-
preensão das expressões comportamentais dos indiví-
duos em diferentes contextos ambientais (Cole, 2003; 
Olatundun, 2009; Valsiner, 2012). Apesar da importân-
cia desses estudos, a escassez de investigações científica 
tendo os professores como informantes, se constitui 
um dos principais entraves na análise dos resultados. 
Com o objetivo de preencher essa lacuna, o presente 
estudo comparou os problemas de comportamento em 

escolares com o diagnóstico de TDAH sob a perspectiva 
de professores brasileiros e espanhóis.

A análise exploratória-documental do instru-
mento TRF/6-18 anos das duas amostras clínicas 
independentes permitiu verificar alguns padrões com-
portamentais apontados por outros estudos que utili-
zaram diferentes instrumentos de rastreamento, como 
também, sintomas percebidos com diferenças significa-
tivas nos dados da amostra espanhola em comparação 
aos escores obtidos com os professores brasileiros.

Os resultados sinalizaram que tanto nas esca-
las amplas de Internalização e Externalização, quanto 
nas síndromes que integram tais escalas (Ansiedade/
Depressão, Retraimento/Depressão e Comportamentos 
agressivo), os escores foram relativamente similares entre 
o Brasil e a Espanha, não alcançando, portanto, nível 
de significância. Tais resultados corroboram com o 
estudo realizado em Porto Rico (Rivera et al., 2005) 
cujo professores foram um dos informantes, apontou 
que os problemas internalizantes e externalizantes são 
evidentes em alunos com TDAH (Rivera et al., 2005). 
Como também, com a pesquisa desenvolvida no Irã 
(Eimani-oshnari, Amiri-majd, & Babakhany, 2014), 
que sinalou altos escores de problemas de comporta-
mento nas crianças com TDAH, tendo também os 
professores como um dos principais informantes dos 
comportamentos das 55 crianças de 7 a 12 anos.

Um outro dado a se salientar, foi que embora 
não se tenha alcançado diferença significativa entre 
as Escalas de Externalização e Internalização, os esco-
res da Escala de Externalização foram superiores em 
ambos os países. Este dado é coerente com a literatura 
ao apontar que os problemas externalizantes são mais 
sobressalentes nos indivíduos com TDAH (Bennett, 
Marini, Berzenski, Carmody, & Lewis, 2012; Jacob et 
al., 2014; López Soler et al., 2009; Roessner, Becker, 
Rothenberger, Rohde, & Banaschewski , 2007; Tureck 
,Matson, May, A, & Turygin , 2013).

Os problemas externalizantes evidentes nos dois 
países, refletem a violência e agressividade interpes-
soal tanto na relação professor-aluno quanto na relação 
entre pares, comportamentos antissociais, indisciplina, 
hostilidade, rebeldia, indiferença à figura do profes-
sor, irritabilidade, mentira, inquietação psicomotora, 
entre outros (Achenbach & Rescorla, 2001; Pedrini 
& Frizzo, 2010; Trianes Torres, Sánchez, & Muñoz 
Sánchez, 2001). Alguns pesquisadores sinalizam que 
são os comportamentos mais frequentemente perce-
bidos pelos professores devido aos conflitos e prejuí-
zos que podem causar no ambiente escolar, uma vez 
comparados aos problemas internalizantes que são de 

*N= participantes.

Instrumento

O TRF/6-18 é um instrumento destinado ao pro-
fessor, compondo uma lista de 113 itens que avaliam os 
problemas de comportamentos/emocionais e habilida-
des sociais, cujas respostas variam entre 0(zero) que equi-
vale a comportamento ausente; 1(um) comportamento 
às vezes presente; e 2(dois) comportamento frequente-
mente presente (Achenbach & Rescorla, 2001). Os 113 
itens geram escores em três escalas amplas que englo-
bam oito síndromes, sendo elas: Ansiedade/Depressão; 
Retraimento/Depressão; Queixas somáticas; Problemas 
de sociabilidade; Problemas de pensamento; Problemas 
de atenção; Violação de regras; e Comportamento agres-
sivo. As três primeiras síndromes (Ansiedade/Depressão; 
Retraimento/Depressão; Queixas somáticas) compõem 
a escala maior intitulada de Escala de Internalização, as 
duas últimas (violação de regras e comportamento agres-
sivo) compõem a Escala de Externalização, e as duas 
síndromes (Problemas de pensamento e Problemas de 
atenção) integram a escala ampla de Outros Problemas 
(Achenbach & Rescorla, 2001).

Implicações éticas

Com o compromisso de manter o caráter confi-
dencial e sigiloso dos dados, solicitou-se a autorização 
do Comitê de Ética do Hospital Virgen de la Arrixaca 

(CEIC Virgen de la Arrixaca), do qual se recebeu o 
parecer favorável (DICTAMEN FAVORABLE) na Ata 
08/15 para a coleta de dados. Repetiu-se o mesmo pro-
cedimento no Hospital Bettina Ferro de Souza, onde 
submeteu-se a solicitação de autorização no Comitê 
de Ética do Núcleo em Medicina Tropical da UFPA, 
obtendo-se assim a liberação por meio do Protocolo 
CAAE 45316515.3.0000.5172.

Análise dos dados

Na análise descritiva foram elaboradas tabelas 
contendo valores absolutos e relativos. Foram aplicados 
os testes Shapiro-Wilk e o de Levene para testar os pres-
supostos de Normalidade, seguidos do teste t de Student 
e Análise de Variância (ANOVA) para a comparação 
das médias, considerando o nível de significância  = 
0,05. Para a construção do banco de dados utilizou-se 
o programa estatístico SPSS 22.0 (StatisticalPackage for 
Social Science) na versão 22.0. E as respostas do TRF 
foram avaliadas por meio do software Assessment Data 
Manager (ADM 7.2b).

RESULTADOS

Na análise total dos escores do TRF foram con-
siderados satisfatórios os testes Shapiro-Wilk e o de 
Levene. Na Tabela 2 observa-se a caracterização dos 
escores apresentados pelos professores brasileiros e espa-
nhóis por meio do Test T independente e ANOVA.

Tabela 2. 
Escores do TRF por país
Síndromes/Escalas Brasil

(N=24)
Espanha
(N=13)

F P

Média (DP) Média (DP)

Ansiedade/Depressão 5,83(4,371) 6,08(3,883) 0,028 0,868

Retraimento/Depressão 4,83(3,144) 4,31(3,301) 0,228 0,636

Queixas Somáticas 1,71(1,829) 2,08(1,935) 0,329 0,570

Problemas de Sociabilidade 4,38(3,512) 7,08(4,192) 4,357 0,044*
Problemas de Pensamento 2,63(2,763) 3,23(2,127) 0,471 0,497

Problemas de Atenção 23,25(8,674) 31,54(9,980) 6,930 0,013*
Violação de Regras 3,33(3,679) 3,69(3,594) 0,097 0,757

Comportamento Agressivo 10,67(10,120) 14,08(9,287) 1,012 0,321

Escala de Internalização 12,38(7,282) 12,46(7,468) 0,001 0,973

Escala de Externalização 14,00(13,322) 17,77(11,439) 0,742 0,395

*p < 0,05 (Teste t de Student)
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desigualdade na faixa-etária entre crianças e adolescen-
tes não se realizaram comparações estatísticas entre os 
grupos. Sugere-se para futuras pesquisas a comparação 
do nível de concordância entre pais e professores, como 
também, a verificação do efeito do gênero nos proble-
mas de comportamento.
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espanhóis sobrepujaram ao dos brasileiros. Essa dis-
crepância possivelmente está relacionada ao contexto 
escolar de ambos os países. No Brasil, por exemplo, o 
baixo nível salarial dos professores, as longas jornadas 
de trabalho para uma melhor remuneração, a defasagem 
das condições de trabalho, o estresse ocupacional, dis-
túrbios de voz, entre outras variáveis, podem interferir 
na observação acurada dos professores em relação aos 
comportamentos dos alunos (Canova & Porto, 2010; 
Dieguez, 2007; Gasparini, Barreto, & Assunção, 2005; 
Giannini, Latorre, & Ferreira, 2012; Koga et al., 2015).

Em relação aos problemas de sociabilidade, con-
sidera-se que a competência social é imprescindível no 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A principal contribuição deste estudo foi compa-
rar a percepção de professores residentes em diferentes 
países, e constatar que independente das característi-
cas geográficas e diferenças culturais, vários compor-
tamentos foram identificados de maneira similar nos 
indivíduos com o diagnóstico de TDAH. Fato que 
sinaliza um determinado padrão comportamental em 
relação a comorbidade de problemas de comportamento 
com o TDAH, conforme aponta a literatura científica. 
Demonstrando assim, que os professores são observa-
dores e informantes válidos no que tange ao compor-
tamento dos alunos no ambiente escolar.

Não obstante, algumas limitações necessitam ser 
apontadas: Primeiro, as amostras clínicas em ambos os 
países não representam a população escolar geral do 
Brasil e da Espanha. Segundo, realizar estudo inter-
cultural demanda tempo e trâmites burocráticos das 
unidades de pesquisas, variáveis que interferem dire-
tamente na coleta de dados. Terceiro, a amostra do 
estudo foi predominantemente masculina, por isso não 
se analisou o efeito do gênero na incidência dos pro-
blemas de comportamentos. De igual modo, devido a 
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